
Câmara Municipal de Uberlândia
Minas Gerais

Exmo. Sr. Presidente,

De acordo com o art. 233, da Resolução nº 031/02, REQUEREMOS a Vossa Excelência

que seja encaminhado à SECRETARIA MUNICIPAL DE TRÂNSITO E TRANSPORTES

solicitação para solicitar CERTIDÃO DE DENOMINAÇÃO DE LOGRADOURO PÚBLICO

EM NOME DO SR. ALAMAR JOSÉ DA SILVA.

JUSTIFICATIVA

JUSTIFICATIVA EM PDF ANEXO.

Câmara Municipal de Uberlândia, 17 de setembro de 2024.

ANTÔNIO AUGUSTO QUEIJINHO
Vereador - PSDB
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REQUERIMENTO Nº 103878/2024

APROVADO
1ª Reunião Ordinária - 07/10/2024
Presidente: ZEZINHO MENDONÇA 
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Alamar José da Silva nasceu em Carmo do Paranaíba, Minas Gerais, no dia 

4 de maio de 1954, sendo o segundo dos dez filhos do casal Ataídes Moreira da 

Silva e Jaira Luiza da Silva. Na década de 60, a numerosa família mudou-se para 

Bom Jesus, em Goiás, iniciando as suas atividades agrícolas. Na década de 70, 

Alamar tirou habilitação e começou a trabalhar como motorista de ônibus e 

caminhão. Em 1977 (em Itumbiara, Goiás) ele casou-se com Marli Aparecida 

Rodovalho, com quem teve seus dois filhos: Sérgio Rodovalho da Silva Moreira, 

nascido em 1979; e o caçula Marlei Cássio da Silva, nascido em 1981. Na década 

de 80, Alamar trabalhou como motorista de caminhão na Prefeitura de Itumbiara e 

como motorista de ônibus na Viação Paranaíba, empresa de transporte urbano de 

Itumbiara. 

Em 1990, Alamar começou a trabalhar como motorista de caminhão na 

Coca-Cola, em Uberlândia, Minas Gerais; em 1991 ele traz a família, vindo morar 

no Conjunto Viviane (bairro São Jorge), na rua Etelvina dos Santos, número 100 

(antiga rua 11). Alamar matriculou os filhos na recém-construída Escola Municipal 

Professor Eurico Silva, onde fez campanhas junto à diretoria para fazer a cobertura 

da quadra do colégio. Como ávido devorador de livros, ele sempre incentivou os 

filhos a lerem os livros da biblioteca da escola Eurico Silva; depois, fizeram 

matrícula na Biblioteca Municipal de Uberlândia, a Biblioteca Juscelino Kubitschek, 

onde pai e filhos eram assíduos frequentadores. Alamar também incentivava os 

filhos nos trabalhos da igreja a qual ele era membro e obreiro: a igreja Assembleia 

de Deus, inicialmente no bairro Santa Luzia e depois no bairro São Jorge. 

No início dos anos 90, Alamar fez campanhas e abaixo-assinado para 

asfaltar as quatro ruas do Conjunto Viviane que ainda não eram asfaltadas: Rua 

Dorivaldo de Oliveira Pinto (antiga 10), rua Etelvina dos Santos (antiga 11), rua Luiz 

Martins (antiga 12), e rua José Duarte Brito (antiga 13). Quando o asfalto foi 

realizado a família comemorou como se fosse uma medalha olímpica. Em 1993, 

Alamar começou a trabalhar como motorista na Auto Viação Triângulo, dirigindo os 

ônibus da linha 306 e depois da linha 307. 

Em 1996, Alamar começa o empreendimento de uma pequena fábrica de 

sorvetes e picolés em sua casa, colocando o nome de Sorveteria Itumbiara, em 

homenagem à cidade natal de seus dois filhos (que eram os principais ajudantes e 

vendedores nos carrinhos de picolé pelas ruas do querido bairro São Jorge). 
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Alamar sempre lutava por melhorias no seu bairro, buscando fortalecer o comércio 

local e melhorias para todos. 

Entre os anos de 2000 e 2008, Alamar morou nos estados do Maranhão e 

Pará, pois havia se divorciado de Marli, mãe de seus dois filhos. O retorno para 

Uberlândia deu-se no final de 2008, para cuidar do filho caçula Marlei, que sofrera 

um acidente na BR-153 e ficara tetraplégico. Marlei havia ido ao Hospital de Amor 

de Barretos, São Paulo (referência no tratamento contra o câncer), buscar o seu 

avô materno (de 76 anos), que havia feito uma cirurgia lá. Na viagem de volta, 

Fausto, tio de Marlei, colidiu o carro frontalmente com uma carreta bitrem 

carregada de soja, no trevão de Monte Alegre de Minas, vindo a óbito, juntamente 

com o avô de Marlei. Alamar e sua esposa Nilva mudaram-se para Uberlândia e 

começaram a ajudar o filho nos tratamentos de reabilitação, inicialmente no 

Hospital de Clínicas da UFU, depois na AACD de Uberlândia, em seguida no 

Hospital Sarah Kubitschek, de Brasília. A família voltou a morar na rua Etelvina 

Santos, número 100, no Conjunto Viviane, bairro São Jorge, momento em que 

Alamar voltou a estudar e concluiu o Ensino Médio, fazendo o EJA na escola 

onde os filhos Sérgio e Marlei terminaram o Ensino Fundamental: A querida 

Escola Municipal Professor Eurico Silva, na rua Antônio Alves dos Santos (antiga 

rua 7), no Conjunto Viviane, bairro São Jorge, em Uberlândia. 

Alamar ajudou o filho Marlei, tetraplégico, a graduar-se em Psicologia na 

Faculdade Pitágoras de Uberlândia (atual Anhanguera), e começaram a buscar 

melhorias para as Pessoas com Deficiência (PcD). A paixão de pai e filho pela 

literatura continuou, e eles começaram a ler biografias e autobiografias de pessoas 

com Lesão Medular, que se tornou o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de 

Marlei na graduação de Psicologia. Entre 2015 e o começo de 2023, Alamar e seu 

filho Marlei moraram em Altamira, no Pará, onde o pai ajudava o filho a fazer 

palestras motivacionais de superação, e cursar três anos de Pedagogia na 

Universidade Federal do Pará (UFPA). Alamar também participava, como atleta 

amador, de maratonas e corridas de bicicleta em Altamira. 

Em janeiro de 2023, Alamar e o filho Marlei voltam a morar em Uberlândia, 

no querido bairro São Jorge, na amada rua Etelvina dos Santos, número 100. 

Juntos, pai e filho iniciam um canal no YouTube, onde Alamar atuava como 

roteirista, apoiador e cinegrafista. 
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Infelizmente, em 2 de abril de 2024, Alamar José da Silva sofreu um AVC, 

foi internado na UAI do bairro São Jorge; depois, foi transferido para a UTI do anexo 

do Hospital Municipal, no Hospital Santa Catarina, na avenida Getúlio Vargas. 

Alamar teve alta hospitalar em 18 de abril e voltou para casa. A família começou a 

se revezar para proporcionar o melhor tratamento para o guerreiro Alamar. 

Infelizmente, Alamar adquiriu uma forte bactéria hospitalar, retornou para a 

UAI São Jorge em 14 de junho de 2024, e precisou ser internado na UTI do Hospital 

Municipal de Uberlândia, em 15 de junho. Em 7 de julho, Alamar teve que ser 

entubado, pois seu estado de saúde foi se agravando, nenhuma medicação surtia 

efeito, e ele adquirira novas comorbidades. 

Infelizmente... 

Mais um “infelizmente” na história. 

Em 19 de julho de 2024, no Hospital Municipal de Uberlândia, Alamar José 

da Silva, um grande homem de fé, uberlandense, veio a óbito. Ele foi velado, a seu 

pedido, na Igreja Assembleia de Deus, na rua Altivo Ferreira Batista, número 515, 

bairro São Jorge, em Uberlândia, Minas Gerais. 

Também a seu pedido, Alamar foi sepultado junto com o avô de seus filhos, 

no Cemitério Parque da Saudade, em Itumbiara, Goiás. 

Aqui na terra, meu amado pai Alamar José da Silva viveu 70 anos, 2 meses 

e 15 dias. No Céu, meu estimado pai já está vivendo para sempre. 

Alamr foi a pessoa mais cheia de vida que se poderia conhecer. Abriu mão 

de um pouco da sua vida para que eu pudesse cuidar do filho após o acidente 

que o deixou tetraplégico em 2008. 
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Alamar e Marlei, Uberlândia, maio 2005. 
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Carta de agradecimento fixada na portaria e 

recepção do Hospital Municipal de Uberlândia. 
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Alamar, em seu aniversário de 68 anos; maio 2022, Uberlândia. 
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Alamar, com seus filhos Sérgio e Marlei, sua nora Aline, e a Meg (sua 

“netinha dog”), em seu aniversário de 69 anos, em Uberlândia, maio 2023. 

 

 

 

 

 

Alamar com seus dois filhos, participando da Maratona Nilson Lima, 
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no Estádio Parque do Sabiá, em Uberlândia, em maio de 2023. 
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